
Homeopatia em plantas: 
tratamento complementar atua 
como estímulo ao vigor e vitalidade

Economia: baixa produção  
de 2020/2021 pode  
sustentar preços
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Editorial
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N esta edição, trazemos inovações em relação 
aos novos tratamentos com produtos biológi-
cos comprovados. Cabe aos produtores experi-
mentar e se adaptarem a essa tecnologia.

Os consumidores estão cada vez mais preocupados 
com o uso de defensivos agrícolas, resultado, muitas 
vezes, de informações negativas publicadas pela im-
prensa não especializada. 

É necessário destacar que os citros são produzidos 
com respeito às recomendações e intervalos de carên-
cias dos defensivos para a colheita, de forma a fornecer 
um alimento saudável e confiável. 

No primeiro semestre de 2020, temos a expectativa 
de bons valores para as frutas de citros, devido à pouca  
produção de laranjas temporãs e de precoces. Quanto 
à safra como um todo, teremos uma significativamente  
menor do que a safra 2019/2020, com várias floradas, o 
que indica uma colheita mais complicada e com rendi-
mento industrial menor.

Boa leitura!

Oscar Augusto Simonetti
Presidente do GCONCI

Capa:  
José Eduardo  
M. Teófilo e 
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Caso se confirme, baixa produção 
em 2020/2021 pode  

sustentar preços

AUMENTO DOS PREÇOS  
NO SPOT VAI AO ENCONTRO  
DAS EXPECTATIVAS DE  
MENOR OFERTA
Ao contrário do observado nas duas 
últimas safras, até o final de dezem-
bro de 2019, as grandes processa-
doras paulistas não iniciaram as con-
tratações de frutas para a próxima 
temporada (nas duas últimas, as ne-
gociações ocorreram entre outubro 
e novembro), mas apenas conversas 
pontuais com produtores que já de-
tinham negócios longos, no intuito 
de renová-los.

Contudo, vale lembrar que os  
valores pagos pela laranja de 2019/ 
2020, no segmento spot, se eleva-
ram em dezembro de 2019,  fato que 
pode estar atrelado às perspectivas 
de menor produção em 2020/2021 
e de oferta irregular, tendo em vista 
que o desenvolvimento das floradas 
está bastante heterogêneo entre os 
pomares. Este cenário, por sua vez, 
poderia resultar em preços mais 
altos no spot em 2020 e em frutas 
com baixo rendimento industrial 
(devido às múltiplas floradas). Desta 
forma, seria mais vantajoso às pro-
cessadoras adquirir a fruta da atual 
temporada (2019/2020) devido à 
melhor qualidade da matéria-prima 
para moagem frente à estimada para 
a safra seguinte e a possíveis menores 
preços do que em 2020/2021.

a mensuração de resultados para a 
próxima temporada. Além disso, o 
cenário ainda segue incerto e depen-
dente das novas floradas que estão 
se abrindo, do porcentual de fixação 
dos chumbinhos e do desenvolvi-
mento dos frutos neste mês.

COM MAIOR OFERTA DE 
2019/2020, ESTOQUES DEVEM SE 
RECUPERAR EM JUNHO DE 2020
A menor produção, por sua vez, pode 
refletir em preços positivos para 
a laranja em 2020. Isso porque a  
colheita reduzida tende a sustentar 
os preços pagos pela fruta na indús-
tria, mesmo em um cenário de recu- 
peração dos estoques de passagem, 
em junho de 2020.

A maior produção de laranja na 
atual temporada (2019/2020) per- 
mitiu elevado volume de processa-
mento nas indústrias paulistas. Neste 
cenário, para junho, a perspectiva é 
de que os estoques de suco se recu-
perem, podendo superar as 400 mil 
toneladas, em equivalente concen-
trado, segundo estimativas do Cepea, 
acima do patamar estratégico. Este 
cenário, isoladamente, poderia ter um  
efeito baixista sobre as cotações da 
fruta nas processadoras para a pró-
xima safra, mas devido à previsão de 
baixa produção em 2020/2021 no 
cinturão citrícola, os preços podem 
se manter em patamares firmes. 

As perspectivas de baixa pro-
dução de laranjas na safra 
2020/2021 de São Paulo 
e do Triângulo Mineiro são 

consenso entre os citricultores con-
sultados pelo Cepea. Apesar de ainda 
ser cedo para estimativas consolida-
das, as apostas são de 250 a 290 
milhões de caixas. Os números vão 
ao encontro da primeira estimativa 
oficial quanto à próxima temporada, 
publicada pelo USDA (Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos) 
em dezembro, de 270 milhões de 
caixas, o que representaria um recuo 
de 28% em relação a 2019/2020.

De forma geral, as floradas princi-
pais, ocorridas em agosto, foram con-
sideradas positivas pela maioria dos 
produtores consultados pelo Cepea. 
No entanto, o clima de setembro e 
outubro, quente e seco, debilitou e 
atrasou o desenvolvimento das plan-
tas  justamente no período de fixação 
dos frutos. Além disso, novas abertu-
ras (mesmo que pontuais e inferiores 
às floradas principais) ocorreram em 
dezembro e janeiro, favorecidas pelas 
chuvas de novembro e dezembro.

Assim, o desenvolvimento da 
produção de 2020/2021 está bas-
tante irregular no cinturão citrícola, 
mesmo dentro de uma mesma re-
gião. Vale destacar, contudo, que o 
período de ‘pegamento’ se estende 
até meados de janeiro, o que dificulta  

CENÁRIO EQUILIBRARIA RECUPERAÇÃO DOS ESTOQUES EM JUNHO DESTE ANO
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das cotações). Este cenário se deu 
pela menor oferta de frutas no pa-
drão ideal para comercialização 
(devido à estiagem em outubro).

Além disso, caso as demandas in-
dustrial e externa sejam novamen-
te firmes para a temporada de 2020, 
como no ano passado, os preços 
da Tahiti no mercado doméstico 
podem não cair com intensidade no 
período de pico de safra. No geral, 
produtores indicam que a qualidade  
da fruta neste ano pode superar a 
verificada no mesmo período de 
2019, considerando-se as chuvas 
regulares de novembro e dezembro, 

PARA A TAHITI, AGENTES 
APOSTAM EM OFERTA FIRME
Após mais um ano atípico, com bons 
preços tanto no primeiro como 
no segundo semestre de 2019, 
as perspectivas para os primeiros 
meses de 2020 indicam que os  
volumes de lima ácida Tahiti devem 
ser elevados em São Paulo, devi-
do ao pico de safra. Contudo, a co- 
lheita antecipada de Tahiti miúda, 
em novembro do ano passado, 
pode refletir em volume menor do 
que o previsto inicialmente para o 
começo do ano (controlando a ofer-
ta e evitando quedas expressivas  

ENCONTRO ABORDA TEMAS COMO CONTROLE BIOLÓGICO E SUSTENTABILIDADE

e que a oferta deve ser firme, em-
bora menor, em termos de volume, 
frente à passada. 

Eng. Agr. Margarete Boteon
Pesquisadora – Cepea/Esalq-USP

Fernanda Geraldini 
Caroline Ribeiro  
Analistas de Mercado – Cepea/Esalq-USP

Eventos CGONCI

GCONCI realiza  
Evento de Meio Ambiente

Foi realizado no Hotel Carlton Plaza, 
Limeira (SP), em 21 de novembro, o 
EMAG/2019 – Evento Meio Ambiente  
GCONCI. A primeira palestra, com o 
pesquisador Eng. Agr. Wagner Bettiol  
da Embrapa – Meio Ambiente, de Ja-
guariúna (SP), abordou o tema ‘Con-
trole Biológico de Doença de Plantas‘, 
seguida por ‘Agricultura Sustentável’, 
proferida pelo Eng. Agr. Emerson Jeske, 
da empresa Terra Insumos Agrícolas 
Ltda., de Mineiros (GO). Também ocorreu 
uma apresentação do Eng. Agr. Antonio 
Bizão, da Calcário Cruzeiro, com o tema 
‘Uso do Pó de Rocha na Agricultura. 
No encerramento, foi promovido um 
debate entre os participantes sobre 
os temas discutidos no evento, que 
contou com o patrocínio da empresa  
Calcário Cruzeiro. O GCONCI agradece 
aos palestrantes, ao patrocinador e a 
todos os convidados que prestigiaram 
este tradicional evento.
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 JULHO
11. O consultor Camilo L. Medina  
proferiu a palestra ‘Causa da queda 
precoce de frutos em plantas com 
Greening e opções de manejo’, e Gil-
berto Tozatti ‘Efeito da matéria orgâ- 
nica em plantas com HLB’, no V En- 
contro do Manejo Fisiológico do Gre-
ening, no Hotel JWF, em Limeira (SP).

16. Os consultores Gilberto Tozatti, 
Hamilton F. C. Rocha, Oscar A. Simo-
netti e Reinaldo D. Corte visitaram 
as instalações da empresa Satis, em 
Araxá (MG), onde foram atualizadas 
as informações técnicas do portfólio  
da empresa. O GCONCI agradece a 
receptividade do grupo técnico e 
dos funcionários.

18. O GCONCI esteve reunido no 
Hotel Carlton Plaza, em Limeira (SP), 
para atualização técnica do portfólio  
da empresa Syngenta. O GCONCI  
agradece a participação de todos. 

18. Os consultores do GCONCI se 
reuniram no Hotel Carlton Plaza, em 
Limeira (SP), para conhecerem as 
atualizações técnicas do portfólio da 
empresa Sipcam Nichino. O GCONCI 
agradece a participação de todos. 

18. Os consultores do GCONCI e re-
presentantes da Vesica se reuniram 
no Hotel Carlton Plaza, em Limeira 
(SP), para conhecerem as informa-
ções técnicas do portfólio da em-
presa. O GCONCI agradece a partici-
pação de todos. 

 AGOSTO
15. Foi realizada a Assembleia Geral 
Ordinária do GCONCI na sede do 
grupo, em Cordeirópolis (SP). 

15. Consultores do GCONCI visitaram  
as instalações da empresa Yara, em 
Sumaré (SP), onde foram atualizadas 
as informações técnicas do portfólio 
da empresa. O GCONCI agradece a  
receptividade do grupo técnico e dos 
funcionários.

16. O GCONCI recebeu os técnicos 
da Coordenadoria da Defesa Vegetal, 
os Engs. Agrs. Átila Milan, CDA Cam-
pinas, Marlon Peres, CDA Botucatu, e 
Frederico Ferreira, Diretor CDA Campi-
nas, no Hotel Carlton Plaza, em Limei-
ra (SP), para esclarecimentos do Siste-
ma de Mitigação de Risco. O GCONCI  
agradece a participação de todos.

16. O Eng. Agr. Eduardo Augusto  
Girardi, da Embrapa, ministrou a  

palestra ‘Porta-enxertos na citricultu-
ra: novos cenários’, no Hotel Carlton 
Plaza, em Limeira (SP), para consulto-
res do GCONCI, que agradecem sua 
presença e os conhecimentos com-
partilhados.

 SETEMBRO
16 a 20. O consultor Camilo L. Medina 
ministrou aulas de Fisiologia da Pro-
dução Vegetal durante o XXVII Curso 
de Manejo de Nutrientes em Cultivo 
Protegido, realizado no Instituto Agro-
nômico de Campinas (SP). 

19. Consultores do GCONCI se reuni-
ram no Hotel Carlton Plaza, em Limeira 
(SP), com representantes da empresa  
BASF. Nesta oportunidade, foram apre-
sentadas as informações técnicas  
do portfólio da empresa. O GCONCI 
agradece a participação de todos.

Eventos CGONCI
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Consultores participam de diversas 
ações no segundo semestre de 2019
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Eventos CGONCI

19. Representantes da Valett Grow  
se reuniram com os consultores do 
GCONCI no Hotel Carlton Plaza, em  
Limeira (SP), para apresentar as infor-
mações técnicas do seu portfólio.  
O GCONCI agradece a participação 
de todos.

19. Consultores do GCONCI se reuni-
ram na sede do grupo, em Cordeiró-
polis (SP), com o Sr. João Nabuco,  
que palestrou sobre Homeopatia 
Rural. O GCONCI agradece a partici-
pação de todos.

29. O consultor Maurício Mendes 
proferiu a palestra ‘Brazil at a Glance: 
politics, economics and agribusiness’ 
para um grupo de produtores de kiwi 
da Nova Zelândia, no consulado da 
Nova Zelândia.

técnicos da Satis no Hotel Carlton 
Plaza, em Limeira (SP), encontro em 
que foram apresentadas as informa-
ções técnicas do portfólio da em-
presa. O GCONCI agradece a partici-
pação de todos.

17. Representantes do GCONCI vi-
sitaram as instalações da empresa 
Solo Sagrado, em Mogi Guaçu (SP), e 
na oportunidade foram atualizadas 
as informações técnicas do portfólio  
da empresa. O GCONCI agradece a 
receptividade do grupo técnico e 
dos funcionários.

18. O GCONCI promoveu uma Junta 
Agronômica em sua sede, em Cordei-
rópolis (SP), quando foram discutidos 
a situação atual da florada e os resul-
tados do Departamento Técnico. 

18 a 20. Os consultores Oscar A. Si-
monetti e Wilson R. Chignolli repre-
sentaram o GCONCI no evento UPL 
Master Citros, no Mavsa Resort Con-
vention & SPA, em Cesário Lange (SP). 

 NOVEMBRO
9. O consultor do GCONCI Gilberto 
Tozatti ministrou uma aula de MBA 
em Agronegócio na Esalq-USP, com 
o tema ‘Citricultura Brasileira’.

22. O GCONCI empreendeu viagem 
ao distrito de Venda Branca, em Casa 
Branca (SP), para a realização do Dia 
de Campo com um experimento de  
Vitasoil em Gomose, da parceira Vesica. 

 DEZEMBRO
3. A diretoria do GCONCI se reuniu 
com técnicos da empresa UPL, em 
Campinas (SP), para discutir a per-
formance do produto Sperto.

5. O consultor Camilo L. Medina mi-
nistrou um seminário na Embrapa 
Meio Ambiente de Jaguariúna (SP), 
com o tema ‘Efeitos do manejo nu-
tricional no combate de pragas e  
doenças de plantas’.
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12. O GCONCI promoveu uma Junta 
Agronômica, no Carlton Plaza Hotel, 
em Limeira (SP), para discutir a si- 
tuação atual da safra e o portfólio 
das empresas parceiras.

O consultor do GCONCI Eng. Agr. Prof. 
Santin Gravena foi convidado a parti-
cipar da publicação The Genus Citrus – 
1st Edition, publicação da Woodhead 
Publishing, lançada em 17 de janeiro  
de 2020. Santin Gravena é autor do 
artigo ‘Citrus pest management in 
South America’, do capítulo 16.

 OUTUBRO
10. Os consultores Oscar A. Simonetti  
e José Eduardo M. Teófilo estiveram 
em reunião da Câmara Setorial de  
Citros do Estado de São Paulo, reali-
zada na sede da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo, em São Paulo (SP). 

15. O consultor do GCONCI José  
Eduardo M. Teófilo participou da reu-
nião da Câmara Setorial da Cadeia 
Produtiva da Citricultura, no MAPA, 
Edifício Sede, em Brasília (DF).

17. O GCONCI esteve reunido com 
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Homeopatia 
em plantas

como uma ferramenta de estímulo ao 
vigor e vitalidade das plantas. Por atuar 
na planta, o tratamento homeopático 
oferece resultados globais na lavoura, 
como melhor metabolização dos nu-
trientes oferecidos, melhor adaptação 
às mudanças climáticas, redução pro-
gressiva na quantidade e intensidade 
de problemas, como abortamentos e 
ataques de insetos, e doenças.

O tratamento homeopático é com-
plementar ao manejo químico nas 
lavouras. Os defensivos atuam de 
forma eficiente no controle de inse-
tos e doenças instalados nas plan-
tas, e a homeopatia, ao atuar na plan-
ta, visa minimizar a intensidade e  

geram estresse, como clima, manejo 
de solo, pressão por parte de insetos 
e doenças. Nesse ambiente, muitas 
vezes inóspito, quem tiver mais habi-
lidade em lidar com esses fatores con-
seguirá ter uma maior produtividade.

O objetivo do tratamento homeo-
pático é justamente auxiliar a planta 
nesse processo de adaptação aos di-
ferentes fatores de estresse. A homeo-
patia age na manutenção das funções 
vitais de modo que mesmo em situa-
ções contrárias às suas necessidades, 
esta consiga superar os obstáculos e 
manter o vigor e a produtividade.

Por isso, estimulamos o manejo  
integrado em que a homeopatia atua 

O OBJETIVO DO TRATAMENTO 

HOMEOPÁTICO, COMPLEMENTAR 

AO MANEJO QUÍMICO NAS 

LAVOURAS, É AUXILIAR À PLANTA 

NO PROCESSO DE ADAPTAÇÃO 

AOS DIFERENTES FATORES DE 

ESTRESSE, ATUANDO COMO UMA 

FERRAMENTA DE ESTÍMULO AO 

VIGOR E VITALIDADE

A fitopatologia clássica consi-
dera como doença o resul-
tado das alterações fisiológi-
cas da planta; desta forma, a 

infestação de microrganismos agres-
sores é consequência de um desen-
volvimento anormal e não a causa do 
desequilíbrio. A homeopatia concei-
tua de forma bem semelhante esta 
questão, dizendo que o adoecimento  
é o processo de enfraquecimento do 
organismo que possibilita o surgi-
mento do conjunto de sintomas que 
chamamos de doença. 

Para entender a origem dessas al-
terações fisiológicas na planta, anali-
saremos o conceito de estresse pro-
posto pela ecofisiologia. O estresse, 
segundo a ecofisiologia, é o des-
vio das condições ótimas que alte-
ra as respostas da planta em todos 
os níveis do organismo em questão. 
Quando a planta consegue se adaptar 
isso não gera problemas, mas quando 
é levada ao limite os distúrbios apare-
cem na forma de doenças crônicas ou 
injúrias irreversíveis. 

O ambiente de cultivo expõe a 
planta a uma série de fatores que 

Homeopatia em Plantas

Figura 1. Muda de eucalipto com e sem homeopatia

COM HOMEOPATIA SEM HOMEOPATIA
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liamos os principais sintomas deste 
desequilíbrio/adoecimento: 1º ine-
ficiência em se adaptar à forte inso-
lação devido a uma coloração anor-
mal, na qual a planta está amarelada 
sem produzir antocianinas responsá-
veis pela proteção solar e fotossínte-
se adequada; 2º enraizamento fraco, 
crescimento torto e falta de respos-
ta às adubações; 3º baixa capacida-
de de manutenção das folhas que são 
infestadas e caem, ineficiência meta-
bólica na complexação de substâncias 
de defesa. Após esta avaliação, o tra-
tamento foi uma sequência de dois 
preparados homeopáticos capazes 
de estimular o restabelecimento. As 
plantas tratadas aumentaram a resis-
tência à bacteriose que se encontra 
nas folhas em pequena quantidade 
de manchas com baixa severidade, a 
coloração mudou para o vermelho ca-
racterístico dos brotos e dos ramos, e o 
crescimento ficou mais ereto.

No caso da figura 2, temos um ca- 
fezal que após um ano de grande pro-
dução encontra-se em exaustão nutri-
cional, debilitado para brotação e flo-
rada no início da primavera; as plantas 
em questão foram diagnosticadas, via 

aproveitando o sistema de irrigação 
presente, ou pode ser pulverizado, 
inclusive com outros produtos, como 
fertilizantes, biológicos e químicos. 

No caso de viveiro de mudas, como 
na figura 1, as aplicações são mais fre-
quentes por meio do sistema de fer-
tirrigação, fase em que a planta tem 
alto potencial de resposta ao estímulo  
homeopático por estar formando sua 
estrutura. Essas mudas clonais de eu-
calipto foram acometidas por bacte-
riose logo na fase de enraizamento, 
piorando o problema na fase seguinte  
de crescimento a pleno sol, ocasio-
nando desfolha, subdesenvolvimento 
e morte de muitas plantas, sendo um 
problema de difícil controle químico 
devido à constante irrigação e a agres-
sividade da bacteriose. A experiência 
foi feita no início da fase de cresci- 
mento a pleno sol, já com as plantas se-
veramente infestadas pela bacteriose.

É importante salientar que o pre-
parado homeopático não é bacterici-
da, portanto não exerce um controle 
direto na bactéria; o controle é sem-
pre indireto, exercido pelos mecanis-
mos de defesa das plantas que são 
recuperados pela homeopatia. Ava-

Homeopatia em Plantas

quantidade do ataque desses orga-
nismos na lavoura.

A terapia homeopática foi desen-
volvida pelo médico e químico ale-
mão Samuel Hahnemann em 1810. 
O grande diferencial do seu trabalho 
foi buscar entender, naquela época, 
como os organismos vivos adoeciam 
e como recuperavam a saúde. Ao es-
tudar fenômenos básicos e essenciais 
dos organismos vivos, Hahnemann  
desenvolveu uma base terapêutica 
que pode ser utilizada em humanos, 
animais e plantas, claro que cada um 
com sua particularidade. A homeo- 
patia é uma especialidade da medi- 
cina e da veterinária, e os trabalhos 
com agricultura começaram em 1996 
na Universidade Federal de Viçosa; 
atualmente, outras instituições estão 
começando suas pesquisas na área.

O ponto mais polêmico da homeo-
patia é a ação dos preparados homeo-
páticos no organismo vivo. Samuel 
Hahnemann definiu a atuação dos 
preparados homeopáticos como uma 
ação, utilizando uma linguagem mo-
derna, eletromagnética, na qual a ho-
meopatia induz alterações globais 
no organismo e este, a partir da sua 
reação, combate os desequilíbrios e 
os sintomas que surgiram a partir daí.  
Essa explicação é bem coerente com 
os trabalhos científicos que mostram 
grandes alterações no metabolismo se-
cundário das plantas após a aplicação 
de preparados homeopáticos. Segundo 
a ecofisiologia, o metabolismo secun-
dário é responsável pela adaptação e 
defesa das plantas, o que traz coerên-
cia aos resultados científicos obtidos.

De forma prática, o uso da homeo-
patia nas lavouras consiste em uma 
sequência de preparados homeopá-
ticos, aplicados alternadamente. A  
seleção desses preparados leva em 
consideração as características da 
planta, do ambiente de cultivo, pro-
blemas com o clima e histórico de 
pragas e doenças. A aplicação é feita Figura 2. Cafezal com homeopatia e sem homeopatia

COM HOMEOPATIA SEM HOMEOPATIA
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análise foliar em outubro de 2017, 
com deficiência em Fe, Zn, B, Mg, Ca, P,  
antes do início do trabalho. O trata-
mento homeopático foi feito em me-
tade do talhão para poder comparar 
com o manejo normal da proprie-
dade. Cerca de 20 dias após o início 
das pulverizações, observou-se uma 
brotação mais rápida e vigorosa, com 
melhor aspecto nutricional. Em nova 
análise foliar, feita em dezembro, com-
parando os tratamentos foi verificado 
que ambos os talhões estavam com 
deficiência nutricional, o que era de 
se esperar uma vez que a homeopatia 

não fornece nutrientes, mas somente 
estimula a recuperação da eficiência 
do metabolismo nutricional, conse-
guindo, desta forma, responder me-
lhor aos nutrientes disponíveis. Após 
esse período, as adubações foram 
feitas visando restabelecer a nutri-
ção da lavoura.

No aspecto fitossanitário, os talhões 
foram monitorados quinzenalmente  
para que o controle químico fosse feito 
com base nos níveis de dano econô-
mico. De forma geral, o talhão tratado 
com homeopatia teve menor necessi-
dade de intervenção com defensivos 

químicos, proporcionando uma lavou-
ra com menor custo de produção. A 
redução foi na ordem de 60% no uso  
de inseticida e fungicidas.

O uso da homeopatia é versátil  
e auxilia o técnico e o agricultor a 
obterem plantas mais saudáveis, vi-
gorosas e produtivas. 

Homeopatia em Plantas

Legislação

Eng. Florestal Lívia Vilhena 
Mestre em Fitotecnia pela Universidade 
Federal de Viçosa

Eng. Agr. João Nabuco 
Universidade Federal de Viçosa

Homeopatia Rural
www.homeopatiarural.com

SE O BRASILEIRO FOSSE ÉTICO,  
A ARBITRAGEM SERIA A MELHOR SAÍDA

O MEU DESEJO AOS EMPRESÁRIOS 

PARA 2020 É: MAIS ÁRBITROS, 

MENOS JUÍZES. MAIS PRIVADO, 

MENOS ESTADO, PARA OS 

HOMENS DE BEM.

Existente em nosso sistema 
desde 1996 e totalmente atua- 
lizada em 2015, a arbitragem 
seria uma revolução no sistema 

de justiça brasileiro.
Mas não funciona, pois é difícil  

confiar na ética e na moral de quem 
julga no sistema privado de justiça. 
Diferente do que ocorre nos Estados 
Unidos, onde a arbitragem funciona 
muito bem, pois lá a lei penal para atos 
de corrupção e fraude é rigorosa.

Se nós brasileiros não confiamos 
na imparcialidade de um juiz-estado, 
que, na maioria, é juiz por vocação, 
como confiar em um tribunal geral-
mente eleito pela parte mais forte de 
um contrato?

Se não fosse esse dilema ético,  
estaríamos muito melhor, em especial 

no âmbito empresarial. Os advogados 
teriam muito mais liberdade de fazer 
perguntas e de mostrar a verdade real. 
A instrução processual seria muito 
mais profunda. No Poder Judiciário, 
isso é tolhido, em vários ambientes 
e em especial na Justiça do Trabalho, 
com seus juízes tendenciosos à prote-
ção exacerbada ao empregado.

As instituições como associações 
de empresas pecam ao não criar um 
selo de garantia ao seu associado. 
Bastaria que ela elegesse um tribunal  
e nele fizesse reparos para garantir 
a ética e a imparcialidade. Um tribu-
nal deve estar em compliance, cem 
por cento.

Há muitos juízes justos aposen- 
tados. Juízes que não fizeram políti-
ca corporativa e que se mantiveram 
fiel aos princípios da magistratura.  
É fácil saber quem foi honesto, basta 
fazer uma sindicância e ver o estilo  
de vida. Juiz que mora em mansão,  
carros acima de 150 mil reais, fi-
lhos estudando em caras faculdades,  
esposa perdulária, entre tantas outras 

coisas incompatíveis com a remunera-
ção de um magistrado, não são sinais 
de gente honesta.

Os empresários poderiam se unir, 
também, para criar uma espécie de 
ISO para um tribunal ou somar esfor-
ços para criar um tribunal de arbitra-
gem ético. Isso é um bom negócio, pois, 
além de desencalhar a vida burocrática 
de uma empresa, é bastante lucrativo. 

É notável que causas como di-
vórcio, inventário, usucapião e outras 
atividades estão sendo delegadas 
aos cartórios extrajudiciais quando há  
consenso entre as partes. O notarial 
está entre os homens públicos que 
mais a sociedade confia. Isso porque 
há uma forte exigência correcional. É 
fácil perder o posto por fraude.

Este é meu desejo aos empresários 
para 2020. Mais árbitros, menos juízes. 
Mais privado, menos Estado, para os 
homens de bem. 

Fábio A. Fadel
Advogado especializado em Direito Processual
Sócio do Escritório Fábio Fadel & Associados
Doutorando em Direito Internacional do 
Trabalho na Universidade de Buenos Aires
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Busca da sustentabilidade e 
responsabilidade social e ambiental

impacto no meio ambiente e com a co-
munidade conquista a admiração das 
pessoas.

Além destes benefícios, quando a 
cultura sustentável é absorvida pelos 
funcionários, fica fácil notar as mudan-
ças de comportamento e a organização 
nas propriedades. Cuidados com os re-
síduos, com o meio ambiente, com a or-
ganização de materiais, sinalizações e 
segurança no trabalho transformam o 
ambiente, deixando-o mais agradável, 
seguro e limpo para os trabalhadores, 
saltando aos olhos dos visitantes. 

Existem várias iniciativas e cer-
tificações, desde versões da ISO e 
RainForest, até movimentações como 
as propostas pela Plataforma SAI (Sus-
tainable Agriculture Initiative Platform). 
Algumas dessas iniciativas certificam 
processos, outras culturas e outras em-
presas ou propriedades. No entanto, 
também há variações de caminhos a ser 
percorridos. Na citricultura, o movimento 
mais comum tem sido a Plataforma SAI, 
como movimento básico das fazendas 
em busca da sustentabilidade autoava- 
liada, e a RainForest, como certifica-
ção do produto. Vale aqui um destaque  

sustentabilidade e em ações de preser-
vação ambiental torna-se uma forma 
eficaz de manter a competitividade. 
Essas certificações podem destacar a  
laranja e seus subprodutos, trazendo,  
principalmente ao suco, uma imagem 
melhor perante os consumidores que 
valorizam e procuram por produtos  
responsáveis, reforçando a saúde e a 
qualidade de vida, características sem-
pre relacionadas ao seu consumo.

Este movimento tende a poten-
cializar as parcerias de negócios entre 
produtores, processadoras e engarra-
fadoras, uma vez que todos os compo-
nentes da cadeia citrícola estão envol-
vidos e interessados no aumento das 
vendas. Pode trazer oportunidade para 
que o suco de laranja busque novos 
clientes, engajados na causa, dando es-
paço para ações de marketing e vendas 
direcionadas.

A preocupação com a sociedade for-
talece o relacionamento com a comuni-
dade no entorno das propriedades. As 
ações sustentáveis realizadas atingem 
tanto o interior das propriedades como 
as comunidades vizinhas, e uma pro-
priedade rural que se preocupe com o 

O MERCADO COMPETITIVO 

E A NOVA GERAÇÃO DE 

CONSUMIDORES PREOCUPADOS 

COM QUESTÕES AMBIENTAIS 

E SOCIAIS LEVAM OS 

CITRICULTORES A BUSCAR 

CERTIFICAÇÕES INTERNACIONAIS 

DE SUSTENTABILIDADE E 

RESPONSABILIDADE SOCIAL  

E AMBIENTAL

A s certificações de sustenta-
bilidade e responsabilidade  
social e ambiental, ‘selos ver-
des’, foram criados para auxi-

liar o consumidor na decisão de compra, 
já que indicam que o produto responde 
positivamente às preocupações sus-
tentáveis e é produzido dentro das leis 
e padrões internacionais. São vários re-
quisitos que precisam ser observados 
para que a instituição receba um aval que 
garanta que ela conhece e está compro-
metida com sua responsabilidade social 
e ambiental, que cuida das pessoas que 
a envolvem, cuida da comunidade em 
que está inserida, trata adequadamente 
a fauna e a flora, e conhece e cumpre 
todas as leis e normas às quais está sub-
metida. Essa instituição ainda se preo- 
cupa com sua própria sobrevivência, 
com seu desenvolvimento a médio e 
longo prazos, devendo comprovar que 
avalia riscos e está aberta aos novos 
negócios, atenta às oportunidades que 
trazem rentabilidade e garanta a conti-
nuidade das suas atividades.

Em uma sociedade consumidora, 
cada vez mais consciente das demandas  
ambientais que exigem redução do im-
pacto da produção no ecossistema,  
apostar na adesão aos programas de 

Certificação

Foto 1. Abastecimento de tratores
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importante: a Plataforma SAI, por ser um 
procedimento de autoavaliação, que 
pode ou não ser verificada por uma ter-
ceira parte que represente a entidade, 
não é uma certificação, mas um mo-
vimento que busca prover condições 
adequadas para que as propriedades 
produtoras de insumos se estruturem 
adequadamente.

Nestes movimentos, alguns dos as-
pectos analisados são: conformidade 
legal, condições de trabalho, eficiên-
cia energética, gestão da água, manejo 
florestal, gestão de solo, gestão de resí-
duos, biodiversidade, acesso ao merca-
do e gestão da propriedade.

É claro que, principalmente para o 
pequeno citricultor, o movimento gera 
desafios, uma nova mudança, e, como 
tal, traz desconforto. Porém, com garra 
e coragem para inovar, características 
que não faltam na citricultura, o suco de  
laranja poderá alcançar mais competiti-
vidade e atualizar sua imagem diante do 
consumidor. 

Tampar a lacuna que existe entre as 
obrigações legisladas e a prática rural 
merece destaque especial entre os  
desafios, ou seja, os produtores preci-
sam entender as demandas e se ade-
quar à realidade das propriedades.

Para entender melhor as demandas,  
podemos agrupar os desafios que o 
produtor encontrará em três grandes 
grupos:

Cultural: funcionários e proprie-
tários precisam entender que há uma 
nova forma de comportamento que pre-
cisa ser desenvolvido e implantado em 
todas as propriedades, mesmo as meno-
res. Preocupações com riscos ocupacio-
nais, uso adequado de EPIs, integra-
ção e valorização das pessoas devem 
ser constantes, assim como o respei-
to ao meio ambiente e à sociedade. 
Mudanças culturais não se fazem com 
mágica, mas com prática, e, para tal, é 
preciso uma boa dose de paciência. 

Estrutural: alguns investimentos são  
necessários. Eventualmente, estruturas  
serão demandadas para garantir a se-
gurança das pessoas, do solo e do 
meio ambiente. Destaca-se o trata-
mento adequado dos resíduos (fossa 
asséptica), áreas de abastecimento de 
máquinas, áreas de armazenagem de 
defensivos e lavanderia de EPIs como 
os principais investimentos estruturais. 
Fundamental também será cuidar da 
estrutura para o direcionamento e tra-
tamento adequados de todo e qualquer 
tipo de lixo gerado.

Conhecimento: certamente, em 
um país com tantas normas, leis e 
exigências legais, este é um dos 
maiores desafios. Hoje, em muitos 
casos, nota-se a ‘incompetência in-
consciente’, ou seja, muitas vezes por  
não conhecer as demandas e exi-
gências legais, fiscais, trabalhistas e  

ambientais, estas não são cumpridas 
integralmente.

Algumas instituições financeiras 
disponibilizam linhas de crédito exclu-
sivas para projetos de sustentabilidade. 
Produtores podem utilizar esta facilida-
de para adequarem estruturas físicas, 
desde que conscientemente, ou seja, 
fazendo um planejamento de médio e 
longo prazos para pagamento desse fi-
nanciamento, sem comprometer seus 
resultados, até porque o planejamento  
e a organização financeira também 
fazem parte de requisitos observados 
para a sustentabilidade da instituição.

A redução no consumo de suco de 
laranja reforça a necessidade de se fazer 
algo diferente e os certificados ou par-
ticipações em iniciativas de sustentabi-
lidade e responsabilidade social e am-
biental buscam garantir que a produção, 
não só na fazenda, mas em toda a cadeia 
produtiva do suco, seja adequada am-
biental e socialmente, podendo fazer a 
diferença na hora da opção de compra. 
Este movimento aponta para uma nova 
citricultura, com cultura produtiva que 
integra produtor, empregado e socie-
dade para uma produção harmoniosa, 
sem agredir o meio ambiente, preser-
vando e colaborando ainda mais para o 
desenvolvimento da flora e fauna nati-
vas regionais, características que o novo 
consumidor consciente valoriza.

Quando o produtor estuda a propos-
ta desses movimentos passa a entendê-
-los como benéficos para seu negócio, 
pois as ações começam a fazer sentido, 
trazem segurança no cumprimento das 
normas e leis, além da oportunidade 
de pensar seu negócio e buscar melhor 
rentabilidade em sua atividade. 

Certificação
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Montecitrus

Foto 2. Abastecimento de pulverizadores
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Matéria de Capa

Manejo de plantas daninhas: 
resistência a herbicidas

glifosato estarem presentes nos siste-
mas de produção de citros é a disper-
são de sementes produzidas em áreas 
de grão com culturas resistentes ao gli-
fosato, cultivadas em áreas próximas 
da produção de citros. Assim, é comum 
encontrar pomares infestados de buva  
(Conyza spp), capim-amargoso (Digi-
taria insularis), capim-pé-de-galinha  
(Eleusine indica) e outras plantas  
daninhas de difícil controle toleran-
tes a esse herbicida, como a trapoera-
ba (Commelina spp), erva-quente (Bor-
reria densiflora), dentre outras. Desta 
forma, o citricultor precisa diversificar 
seu método de controle para mane-
jar ou prevenir o aparecimento das  
plantas daninhas em seu pomar.

Uma prática que na citricultura  
ainda é usada de forma bastante 
modesta, na minha opinião, e que 
pode contribuir com a diversificação 
do sistema, é o uso de herbicidas resi-
duais (pré-emergentes), com o obje- 
tivo de reduzir o número de aplica-
ções de glifosato. Com isso, é possí-
vel controlar o banco de sementes de 
plantas daninhas no solo e reduzir os 
fluxos de emergência, principalmente 
durante o período chuvoso. O residual 
desses herbicidas é variável de acor-
do com a molécula utilizada e suas 
características físico-químicas, como 
solubilidade em água, coeficiente de 
adsorção (Kd e Koc), coeficiente de 
solubilidade água/óleo (Kow), pro-
priedades de ionização da molécula 
(pKa), pressão de vapor e foto decom-
posição. Também influencia nesse 
residual as condições edáficas (tex- 
tura do solo, teor de matéria orgânica, 

Para isso, são usados herbicidas  
que atuam tanto em condições de pré-
-emergência do mato, quanto herbi-
cidas aplicados em pós-emergência,  
sendo que, nesta modalidade de 
aplicação, o glifosato é o principal 
deles. Alguns sistemas de produção 
que não prezam pela sustentabili-
dade do sistema produtivo chegam 
a fazer em média entre três e qua-
tro aplicações por ano, tratando mais 
de 99% da área com glifosato. Esta 
é com certeza ‘a receita’ da seleção 
de plantas daninhas resistentes e/ou 
tolerantes ao herbicida. Assim, fica 
evidente que estes sistemas perdem 
rapidamente a sustentabilidade da 
medida de controle.

Outra forma de populações de 
plantas daninhas resistentes ao  

O manejo de plantas daninhas 
na citricultura tem passado 
por transformações profundas 
nos últimos anos a partir da 

integração de métodos de controle 
que vão desde medidas mecânicas, 
com o uso de roçadeiras ecológicas, 
medidas físicas, por meio da palhada 
resultante da roçada e posicionada na 
linha do pomar, e medidas culturais 
com culturas intercalares, que pro-
porcionam controle pela ocupação do 
nicho que seria ocupado pelo mato, 
além de exercer efeitos alelopáticos 
em algumas situações específicas. 
No entanto, o herbicida é a principal 
ferramenta de manejo das plantas da-
ninhas, principalmente na rua, sob a 
projeção da copa, tanto em pomares 
adultos como em jovens.

O CITRICULTOR PRECISA DIVERSIFICAR SEU MÉTODO DE CONTROLE PARA MANEJAR OU  

PREVENIR O APARECIMENTO DAS PLANTAS DANINHAS EM SEU POMAR

Figura 1. Infestação de capim-amargoso em pomar jovem de limão Tahiti 
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capacidade de troca catiônica do solo 
e capacidade de retenção de água), 
assim como as condições climática de 
pluviosidade e temperatura. Dentre os 
principais herbicidas residuais que têm 
sido utilizados na citricultura destacam-
-se flumioxazin, oxifluorfen e sulfentra-
zone (inibidores da Protox), metsulfu-
ron e chlorimuron (inibidores da ALS), 
trifluralina (inibidor da síntese da tubu-
lina), simazina, ametrina, bromacila (ini-
bidores do fotossistema II) e indaziflan 
(inibidores da síntese da celulose).

Por outro lado, um fator a ser con-
siderado na escolha do herbicida é sua 
seletividade para a cultura de citros. 
Um herbicida seletivo é aquele que é 
eficaz no controle do mato, sem afetar 
o crescimento, o desenvolvimento e a 
produção de frutas dos citros. Há muitas 
especulações sobre eventuais efeitos 

do glifosato na seletividade da cultura, 
porém entendemos que a única forma 
que o glifosato pode atingir a parte 
aérea das plantas é através do processo 
de deriva, e não pelo solo, pois as carac-
terísticas da molécula de alta adsortivi-
dade aos coloides do solo impede que 
em uma aplicação no campo, de forma 
recomendada, haja qualquer possibili-
dade de atingir o sistema radicular da 
planta. Portanto, uma boa prática agrí-
cola de tecnologia de aplicação desse 
herbicida é fundamental para garantir a 
sua seletividade. 

Já os herbicidas residuais neces-
sitam de alguns cuidados adicionais 
para garantir sua seletividade. O prin-
cipal deles é uma adequada recomen- 
dação de dose, fundamentada nos atri-
butos do solo e nas condições climá-
ticas no momento da aplicação e nos  

dias seguintes. Solos arenosos e com 
baixo teor de matéria orgânica exigem 
doses menores devido à possibilidade 
de lixiviação do produto em profun-
didade. Por outro lado, a presença de 
palha pode dificultar a transposição do 
produto até o solo, e consequentemen-
te pode exigir doses maiores. Também 
herbicidas aplicados durante o período 
seco podem sofrer perdas até o início 
das chuvas, e consequentemente exi-
gem doses maiores; alguns deles, inclu-
sive, não podem ser aplicados nessa 
condição de solo. Para a escolha da 
dose correta, consultar a bula do pro-
duto, que está contida no site do Agro-
fit, do MAPA, http://agrofit.agricultura.
gov.br, consulta aberta, ou o fabricante.

Especificamente, no caso do capim- 
-amargoso (figura 1), a solução para 
o citricultor está baseada no uso de 

Matéria de Capa

Grupos Mecanismo de ação Herbicidas
Plantas daninhas resistentes ao glifosato em citros

Buva Capim-amargoso Capim-pé-de-galinha Capim-branco Caruru Erva-quente

G Inibidores da EPSP sintetase Glifosato 3 4 5 4 4 7

E Inibidores da PROTOX 

Carfentrazone 8 2 2 2 9 8

Flumioxazin 8 8 7 7 8 6

Oxifluorfen 8 7 7 6 8 6

Saflufenacil 9 2 2 2 9 7

Sulfentrazone 8 7 7 7 9 8

B Inibidores da ALS
Metsulfuron 8 1 1 1 9 8

Chlorimuron 7 1 1 1 9 7

H Inibidores da glutamina sintetase Glufosinato 8 7 6 6 9 7

A Inibidores da ACCase 

Haloxifop 1 8 7 7 1 1

Quizalofop 1 8 7 7 1 1

Cletodim 1 8 7 7 1 1

Fluazifop 1 7 7 7 1 1

D Desvio de elétrons no 
fotossistema I

Diquat 7 6 6 6 9 7

Paraquat 7 6 6 6 9 7

K Inibidores da formação dos 
microtúbulos Trifluralina 2 8 8 8 7 5

C Inibidores da fotossíntese ao 
nível do fotossistema II 

Simazina 7 6 6 6 9 7

Ametrina 7 6 6 6 9 7

Bromacila 9 6 6 6 9 8

L Inibidores da síntese de celulose Indaziflan 8 9 9 9 8 6

Z Desconhecidos MSMA 9 8 8 8 9 8

Tabela. Eficácia de controle de plantas daninhas tolerantes ou resistentes ao glifosato, com herbicidas alternativos ao glifosato
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Matéria de Capa

herbicidas alternativos ao glifo- 
sato em condições de pré e pós- 
-emergência, destacando-se os her-
bicidas pós-emergentes inibidores 
da ACCase (Acetil Coenzima A Carbo-
xilase). A aplicação deste herbicida 
deve ser feita com a planta daninha 
em pós-emergência, e quanto mais 
inicial for seu estádio de crescimen-
to, melhor a eficácia do herbicida. Em 
fases muito iniciais de crescimento da  
planta daninha em pós-emergência, o 
glufosinato de amônio também pode 
ser utilizado, assim como MSMA; con-
tudo, estes herbicidas, ao contrário 
dos inibidores a ACCase e glifosato,  
necessitam de uma boa cobertura  
foliar da pulverização, sendo produtos 
de contato, sem translocação. Reco-
mendamos que o glifosato ainda se 
mantenha na mistura com estes her-
bicidas, pois a infestação de plantas 
daninhas está diversificada na área 
em várias espécies e sempre há uma 
certa proporção de plantas suscetíveis 
nas populações resistentes. Dentre 
os herbicidas residuais graminicidas 
destacam-se flumioxazin, trifluralina, 
diuron e indaziflan.

As recomendações para o capim- 
-pé-de-galinha são basicamente as 
mesmas do capim-amargoso, sendo que 
o agravante do capim-pé-de-galinha é 
estar selecionado, desde 2003, com 
populações já resistentes aos inibido-
res a ACCase, sendo que atualmente o 
produtor seleciona populações resis-
tentes ao glifosato. Assim, é de se 
esperar que em breve teremos popu-
lações de resistência múltipla entre 
inibididores da ACCase e glifosato. 
Da mesma forma, porém com menor 
importância, há infestação de capim-
-branco (Chloris elata) em pomares de 
citros, também resistente ao glifosato,  
que muitas vezes necessitam de  
herbicidas alternativos e herbicidas 
residuais.

Para a buva, os produtores de 
citros têm associado o glifosato com 
herbicidas inibidores da PPO/Protox. 
Assim, é comum a mistura de glifosato  
com flumioxazin ou sulfentrazone. 
Também o 2,4-D pode ser usado no 
seu controle, no entanto, sua aplicação  
em um pomar deve ser feita com 
muita cautela, evitando deriva e vola-
tilização do produto. O glufosinato de  

amônio é também um herbicida inte-
ressante para o manejo de buva resis-
tente ao glifosato, desde que esta 
esteja em seus estádios iniciais de 
crescimento. Também herbicidas resi-
duais podem ser aplicados no controle 
da buva, com destaque para a triflura-
lina, ametrina, bromacila, diuron, oxi-
fluorfen e indaziflan.

Os principais herbicidas recomen-
dados para a cultura dos citros estão 
na tabela, junto com a descrição resu-
mida do seu mecanismo de ação e 
classificação por letra do HRAC (Her-
bicide Resistance Action Committee). 
Nesta tabela, está inserida a opinião 
do autor deste artigo sobre a eficá-
cia dos herbicidas no controle das 
plantas daninhas resistentes ao gli-
fosato, comumente encontradas em 
citros, sendo atribuído o índice 1 para  
ausência de controle e o índice 9 para 
controle satisfatório.

Assim, o manejo de plantas dani-
nhas em citros está se tornando cada 
vez mais complexo, exigindo do agri-
cultor maior nível de planejamento e 
conhecimento técnico nas suas reco-
mendações. Com certeza, o caminho 
mais adequado para este manejo é a 
integração de métodos de controle  
(figura 2), sendo que, dentre estes 
métodos, o controle químico com her-
bicidas é o que exige maior atenção. 

Eng. Agr. Pedro Jacob Christoffoleti
Mestre em Agronomia, PhD em Weed Science, 
Livre Docente, Membro Honorário da Weed 
Science Society of America, Professor Sênior 
da Esalq-USP e Diretor Técnico da Agrocon 
Assessoria Agronômica Ltda.
pjchrist@usp.br |WhatsApp  (19) 99727-8314

Figura 2. Pomar adulto de limão Tahiti, com integração de medidas de manejo de 
plantas daninhas
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Mercado Externo

De maior destaque no agro-
negócio brasileiro, a fruti-
cultura corresponde a 19% 
do Valor Bruto da Produção 

(VBP). Com produção aproximada 
de 40 milhões de toneladas e área 
plantada em torno de 2,5 milhões de 
hectares, equivalente ao tamanho do 
Estado de Sergipe, o Brasil ocupa a 
terceira posição no ranking mundial 
dos maiores produtores de frutas, 
atrás apenas da Índia e China. No 
entanto, em volume exportado o 
Brasil ocupa a 32ª posição mundial,  

vendendo apenas 2% da produção 
interna. Exportação que está em 
crescimento devido à qualidade 
dos produtos ofertados, os quais 
são certificados nacional e interna-
cionalmente, garantindo uma pro-
dução sustentável, com respeito 
ao meio ambiente, trabalhadores e 
consumidores. A fruticultura gera 
cerca de 5,6 milhões de empregos 
diretos o que representa 27% da 
mão de obra agrícola do País. Se-
gundo o BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e So-
cial), cada hectare ocupado com fru-
ticultura emprega diretamente de 
três a seis pessoas e, indiretamente, 
outras duas ou três. Ainda, o valor da 
produção da fruticultura é superior 
a R$ 10 bilhões anuais. 

No primeiro semestre de 2019, o 
Brasil exportou 429,706 toneladas 
de frutas in natura e processadas. 
Sendo as principais mangas, limas 

e limões e melões. Apresentando 
um aumento de 21% em volume e 
15% em valor quando comparado 
ao mesmo período do ano anterior. 

Apesar de grande produtor, as 
exportações de frutas correspondem 
a uma reduzida parcela do agrone-
gócio nacional, que vem conquistan-
do cada vez mais espaço. Segundo a 
Associação Brasileira de Produtores 
e Exportadores de Frutas e Deriva-
dos (Abrafrutas), para este ano a 
expectativa dos exportadores é de 
alcançar o recorde de US$ 1 bilhão 
em vendas. 

No ranking da produção mundial, 
o Brasil é o maior produtor de citros, 
sendo também o segundo maior pro-
dutor e segundo maior exportador de 
lima ácida Tahiti (Citrus latifolia Tanaka), 
conhecida popularmente como limão 
Tahiti. Somente no primeiro semestre de  
2019, foram exportados 65.850.679 kg 
da fruta, sendo o Estado de São Paulo 
responsável por 64,35% da produção 
brasileira. 

Hoje, o principal destino do limão 
Tahiti é a União Europeia. Em 2018, 
as limas ácidas brasileiras foram 
exportadas para diversos países do 
velho continente, sendo a Holanda  
o maior comprador, absorvendo cer- 
ca de 60% dos embarques brasi-
leiros das frutas. Além do mercado 
europeu, os limões Tahiti também 
embarcaram para países da América  
do Sul, América do Norte, África e 
Emirados Árabes Unidos. 

A janela de exportação da lima 
ácida Tahiti brasileira para o merca- 
do europeu fica limitada ao primeiro 

Exportação de limões 
Dificuldades enfrentadas e possíveis soluções

A CADEIA DE COMERCIALIZAÇÃO 

DA FRUTA TEM SE UNIDO EM 

DIVERSAS AÇÕES ESTRATÉGICAS 

COM O OBJETIVO DE BUSCAR 

SOLUÇÕES E OPORTUNIDADES 

PARA O SETOR
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semestre do ano, período de entres-
safra do limão mexicano. Na época 
de oferta, é economicamente inviá-
vel competir com o México na União 
Europeia, pois o país da América 
Central possui um acordo de livre 
comércio e seu produto é isento de 
taxas alfandegárias. 

Em 2014, o Brasil deixou de ser 
beneficiado pelo Sistema Geral de 
Preferências concedido pela União 
Europeia, estando desde então sujei-
to à taxação de 12,8% ad valorem 
para adentrarem nesse mercado. Esta 
situação mostra a importância do 
acordo fechado entre Europa e Mer-
cosul, a partir do qual, dentro de dez 
anos, espera-se que essa tarifa seja 
zerada, segundo exportadores. 

Além de barreiras econômicas, as 
exigências fitossanitárias e os merca-
dos cada vez mais exigentes quanto  
à qualidade e segurança alimentar 
têm feito os produtores e exportado-
res se adequarem e profissionalizarem 
cada vez mais. O uso de agroquímicos 
na lavoura é um bom exemplo, e os 
varejistas pressionam os produtores, 
fazendo com que se aplique cada vez 
menos produtos químicos. Para ga- 
rantir segurança no consumo da fruta, 
o Limite Máximo de Resíduos (LMR) 
deve atender às exigências nacionais, 
internacionais e dos mercados des- 
tino, exigências que geram divergên-
cias, deixando o produtor sem opções 
que atendam aos três mercados. 

No Estado de São Paulo, para que 
a lima ácida Tahiti seja exportada, se 
faz necessário um controle por parte 
da Defesa Agropecuária e Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA) desde o plantio até 
a embalagem final, e as plantações 
são acompanhadas com frequência 
pelos técnicos e fiscais agropecuá-
rios, possibilitando a rastreabilida-
de e o cumprimento dos requisitos 

fitossanitários para a exportação. 
Apesar do intenso trabalho das ins-
tituições, a lima ácida Tahiti, por 
pertencer ao gênero Citrus, acaba 
tendo de cumprir as exigências para 
outros cítricos. 

Em ação do MAPA junto às auto-
ridades europeias, em 2017, a lima 
ácida Tahiti foi reconhecida como não 
susceptível à Pinta Preta, doença cau-
sada pelo fungo Gignardia citricarpa, 
encontrada amplamente distribuída 
em pomares de laranja no Estado e 
barreira fitossanitária para frutos com 
destino à União Europeia. Novos requi-
sitos fitossanitários vêm sendo implan-
tados para a exportação do limão Tah-
iti in natura, muitos deles acarretando 
na redução da shelf-life do produto,  
contribuindo com o aumento da inci-
dência de podridões pós-colheita  
e elevando os custos de produção e 
processamento.

No Estado de São Paulo, além 
dos problemas fitossanitários e eco-
nômicos (desde a produção até a 
exportação), os exportadores ainda 
contam com uma estrutura logística  
muitas vezes ineficiente, sendo que 
o porto de Santos, maior porto de 
escoamento e entrada de merca-
dorias do país, dispõe de poucos 
terminais com tomadas para refri-
geração dos contêineres, condição 
indispensável para a manutenção 
da qualidade dos frutos de limão 
Tahiti. Com transit time superior ao 
de outros estados exportadores da 
fruta e ausência de refrigeração, a 
qualidade da fruta fica seriamente  
comprometida, acarretando em 
baixa competitividade. 

O limão Tahiti, em muitos países, 
é considerado uma fruta exótica 
e foi conquistando pouco a pouco  
o paladar dos consumidores; em 
muitos lugares é pouco conhecido e  
consumido. A cadeia de produção 

no Brasil é bastante organizada e 
é o sustento de pequenos produ-
tores. As empresas especializadas 
possuem inúmeros certificados, 
garantindo qualidade, segurança e 
rastreabilidade. Nos últimos anos, a 
cadeia de comercialização tem per-
cebido os impactos da perda de com-
petitividade no mercado Europeu  
quando comparado aos outros paí-
ses, por inúmeros fatores; desde 
então, o setor tem se unido e reali-
zado diversas ações estratégicas em 
conjunto e com maior interação com 
todos os elos da cadeia, como, por 
exemplo, produtores, exportadores,  
institutos de pesquisa, associações de 
representação, agências de fomen-
to, logística e governos estadual e 
federal, com o objetivo de buscar 
soluções e oportunidades.

'Essas ações serão fundamentais  
para nos manter no mercado, que 
hoje é responsável por 1,8% do PIB 
do Estado de São Paulo, e cada dia 
se mostra mais agressivo, principal-
mente no cenário de maior produ-
ção, que está sendo projetada nos 
próximos anos. A busca de novos 
mercados, como por exemplo o do 
norte-americano e a ratificação do 
Acordo Mercosul, deve ser a priori-
dade e trabalho, pois só assim garan-
tiremos a sobrevivência de mais de 
5.500 pequenos e médios produtores 
paulistas e mais de 100 mil empre-
gos diretos', ressalta Aline Andrade, 
presidente da Câmara Setorial de 
Citros do Estado de São Paulo. 

Mercado Externo

Bióloga Dra. Renata 
Imperato Guido
Gerente Técnico 
e Consultora 
em Assuntos 
Regulatórios
E-mail: 
re.imperato@
gmail.com



22 GCONCI – Grupo de Consultores em Citros

zium. O fungo Metarhizium anisopliae 
veio em segundo lugar e coevoluiu em 
associação com insetos, sendo identifi-
cado pela primeira vez por Metischni-
koff em 1879, no coleóptero Anisoplia 
austriaca, com o nome de Entomophto-
ra anisopliae, atacando diversas espé-
cies de insetos pragas. Metarhizium tem 
cinco formulações na lista à disposição 
dos citricultores, sendo um em mistura 
com Beauveria. Por muitos anos, estes 
três microbianos dominaram o Agro, 
mas muitos usavam com desconfiança, 
e queriam que o produto tivesse ação 
de choque como os químicos. Mas, as 
existe a pesquisa científica para provar 
que funciona a contento. Vejam proce-
dimentos a seguir para que a eficácia 
seja garantida, como no uso de qualquer 
insumo agrícola.

OCORRÊNCIA NATURAL
Não podemos esquecer que existe o 
controle biológico de ocorrência natu-
ral, apesar de a primavera silenciosa 
que se segue com os calendários de 
aplicações contra o psilídeo. Perce-
bam que os três microbianos citados 
encontram-se no solo e desenvolvidos 
para serem aplicados na copa. Assim 
podemos intercalar bactérias e fun-
gos entre múltiplas pulverizações de 
inseticidas e fungicidas. Existem fun-
gos benéficos de ocorrência natural  

Enquanto inseticidas são exclu-
ídos das listas de moléculas re-
gistradas para as pragas da nossa 
citricultura, produtos biológicos 

formulados (microbianos) ou criados 
(macrobianos) são incluídos, levando 
à condição de melhor sustentabilida-
de junto aos consumidores internos e 
externos. São 49 produtos comerciais 
registrados e constante da lista Prote-
Citrus, com sede no Fundecitrus. Só do 
BT, Bacillus thuringiensis, são 14 formu-
lações; este fungo originário do solo foi 
descoberto em 1911 por Ernst Berliner 
na província de Thuringia, na Alemanha, 
e passou a ser utilizado como inseticida 
na França em 1938, e nos Estados Uni-
dos na década de 1950. Por muitos anos, 
somente a Abbott o comercializava.

O primeiro microbiano que surgiu foi 
a espécie Beauveria bassiana, nomeada 
em homenagem ao entomologista ita-
liano Agostino Bassi, que o descobriu 
em 1835 no bicho-da-seda. O Beauveria 
aparece na lista com sete formulações, 
sendo uma em mistura com Metarhi-

Manejo

em muitos insetos e ácaros pragas 
que são afetados de duas formas: pela 
ausência de hospedeiros devido a pri-
mavera silenciosa e por efeitos cola-
terais de fungicidas sobre doenças 
diversas que atacam a planta cítrica. 
Os fungos benéficos não estão no solo, 
mas na copa, e migram entre plantas e 
talhões por 'esporos' não sendo alvos 
da industrialização como os três já cita-
dos na introdução. Ocasionam epizoo-
tias sobre várias espécies de pragas nos 
citros, quando as condições são favorá-
veis, como altas populações e alta umi-
dade, sendo o ideal 90%. Alguns exem-
plos: Aschersonia aleyrodes em Moscas 
Brancas; Verticillium lecanii em cocho-
nilhas sem carapaças; Fusarium cocco-
philum em cochonilhas com+ carapa-
ça; Hirsutella thompsonii em Ácaro da 
Ferrugem; Enthomophtora aphidis em 
pulgões; Aegerita webberi em Moscas 
Brancas; Neozygites floridana em áca-
ros tetranychideos; e assim por diante. 

PESQUISAS INDICAM QUE OS 

BIOLÓGICOS SÃO TÃO EFICAZES 

QUANTO OS QUÍMICOS, EMBORA 

MAIS LENTOS NA AÇÃO

TORNANDO A NOSSA
CITRICULTURA SUSTENTÁVEL

BIODEFENSIVOS À DISPOSIÇÃO

Foto: Mosca Branca infectada por 
fungo naturalFoto no alto da página: Ácaro da Leprose
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e viram que pode haver várias intera-
ções como sinergismo, antagonismo 
ou efeitos neutros. Essas interações 
em condições de campo são comple-
xas e sugerem que na hora de apli-
car o C. fumosorosea e desejar fazer 
misturas é preciso ter certeza de que 
não afetará o efeito do fungo sobre o 
psilídeo ou outra praga dos citros. São 
necessários mais trabalhos nesta área 
para o melhor manejo do psilídeo. 
Neste sentido, em 2017, Vivek Kumar 
e colaboradores fizeram um estudo 
de laboratório e câmeras de cresci-
mento sobre mistura de óleos com C. 
fumosorosea. Testaram 5 formulações 
comerciais de óleo mineral em com-
binação com o fungo. Todos os trata-
mentos em mistura foram mais efica-
zes do que o fungo isoladamente.

Assim, embora as pesquisas indi-
quem que os biológicos são tão eficazes 
quanto os químicos, são mais lentos na 
ação. Portanto é necessário um pouco 
de complacência dos usuários para tor-
nar a nossa citricultura mais sustentável 
ecologicamente e a produção ser aceita 
sem problemas pelos povos consumi-
dores, cada vez mais exigentes no mer-
cado nacional e internacional. 

locais é o laboratório da Esalq-USP 
e outro é o do Instituto Biológico. Os 
ensaios de campo ou laboratório rea-
lizados por empresas privadas cre-
denciadas, universidades e institutos 
devem ter no mínimo seis tratamen-
tos, com quatro ou cinco doses do 
produto teste e com pelo menos um 
produto padrão usual e eficaz contra 
o alvo biológico, com uma testemu-
nha, sem tratamento. Os alvos bioló-
gicos podem ser vários, mas depen-
dem do comportamento, estágio de 
desenvolvimento, locais de ataque na 
planta, clima favorável, tecnologia de 
aplicação eficaz, e histórico de outras 
aplicações na área selecionada. Vere-
mos abaixo o Ácaro da Leprose, Brevi-
palpus yothersi, e o psilídeo dos citros 
Diaphorina citri.

Ao ocorrer epizootias (infecção genera-
lizada) já terá causado danos. Com isso, 
a existência de fabricantes de biodefen-
sivos à base desses fungos e bactérias 
citados na introdução nos possibilita 
usar formulações altamente técnicas 
em pulverizadores, que serão levados a 
atingir diretamente as pragas que com 
água garante a infecção como se fosse 
o efeito tóxico do inseticida ou acari-
cida químico. Uma pergunta que sem-
pre se faz é se esses agentes entomo-
patogênicos, tanto os artificiais como 
os naturais, são afetados pelas inevitá-
veis pulverizações de fungicidas. Pou-
cos estudos existem, mas o trabalho 
do Professor Sérgio Batista Alves, da 
Esalq-USP, nos dá esta informação para 
alguns produtos mais usados. Toman-
do como exemplo o Beasuveria bas-
siana, na tabela do Professor, spirodi-
clofen, enxofre, lufenuron, propargite, 
bifenthrin e imidacloprid são classifica-
dos como compatíveis. Por outro lado, 
óleo mineral, óleo vegetal e clorpirifos 
foram tóxicos. Nesta tabela tem efeitos 
também a outros fungos como Metarhi-
zium, Hirsutella e Aschersonia, com 
variações em relação ao Beauveria. 
Em outro estudo, efetuado no Institu-
to Biológico por Batista Filho e colabo-
radores, malathion é classificado como 
tóxico à B. bassiana. Imidacloprid, tia-
metoxam, piriproxifen, esfenvalerate e 
extrato de neem como moderadamen-
te tóxicos. 

UM POUCO DA PESQUISA
Produção de biomicrobianos
As pesquisas com fungos benéfi-
cos formulados são feitas por diver-
sas entidades e instituições para fins 
específicos, como atender às exi-
gências para registro oficial ou para 
obtenção de títulos de mestre ou 
doutorado. Para estudos de fungos 
benéficos é necessário citar a fonte 
da cepa (raça) do isolado da espécie, 
com garantia de qualidade. Um dos 

Manejo

Foto. Danos do Ácaro da Leprose

Foto. Ninfa de psilídeo infectada  
por Beuaveria

Cordyceps (Isaria) x Ácaro da Leprose
Em um estudo de laboratório com 
o Ácaro da Leprose, feito por Daniel 
J. Andrade e colaboradores (UNESP), 
apresentado no Conbraf, em 2019 em 
Curitiba, C. fumosorosea na dose de 
200 mL/100 L foi de 50% aos 5 dias e 
90,5% aos 9 dias após a aplicação, com-
provando sua eficácia, sendo necessá-
rios ensaios de campo para a compro-
vação definitiva. Outros estudos devem 
confirmar esse desempenho positivo. 

Cordyceps (Isaria) x psilídeo
Produtos registrados por algumas em- 
presas já são consagrados no mercado. 
Sobre o psilídeo, D. citri, Pasco B. Avery 
e colaboradores fizeram, em 2013, uma 
ampla revisão sobre o efeito de mistu-
ras de microbianos com agroquímicos 

Eng. Agr. Prof. 
Santin Gravena
Entomologista 
e consultor do 
GCONCI
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de 1931 pelo agrônomo Peter Henry 
Rolfs, professor da Universidade de  
Viçosa, que encontrou em Minas 
Gerais produtivas laranjeiras nele 
enxertadas, tornando-se, então, entu-
siasta do limão Cravo.

Em São Paulo, o limão Cravo era 
pouco utilizado desde a década de 
1920, juntamente com as tangerinas  
Cleópatra e Sunki, limão Rugoso e 
outros porta-enxertos, tendo seu uso 
expandido a partir dos anos 1950 em 
substituição à laranja Azeda.

A utilização de borbulhas retira-
das de plantas enxertadas na laranja 
azeda, portadoras assintomáticas dos 
vírus da Exocorte e Xiloporose, colo-
cou em risco o uso do limão Cravo, 
intolerante a essas viroses, capazes de 
reduzir a produção das plantas em até 
70%. O emprego de borbulhas sadias, 
retiradas de plantas matrizes nucela-
res criadas nos anos 1930 pelo Insti-
tuto Agronômico de Campinas (IAC), 
afastou esse problema possibilitando  
que a citricultura paulista desfrutasse 
das excelentes características do limão 
Cravo, com destaque para a resistên-
cia à seca, requisito essencial para uma 
citricultura predominantemente não 
irrigada. 

A partir da década de 1960 e até 
meados dos anos 1980, o limão Cravo 
foi praticamente o único porta-enxerto 
utilizado na citricultura paulista, e sua 
hegemonia foi ameaçada a partir de 
1979 pela suscetibilidade ao Declínio 
dos Citros e posteriormente, em 2000, 
pela Morte Súbita dos Citros, doenças 
de causas desconhecidas, com o agra-
vante desta ser transmitida por vetores 
alados contaminados em plantas enxer-
tadas ou subenxertadas com porta- 

A introdução de porta-enxertos 
na citricultura paulista, quase 
sempre motivada pelo sur-
gimento de novas doenças, 

nunca foi um processo tranquilo. Na 
transição da citricultura de pés francos 
para plantas enxertadas, por volta de 
1900, as laranjas doces foram os porta- 
-enxertos utilizados e rejeitadas nos 
anos 1920 pela suscetibilidade à seca e 
à Gomose de Phytophthora, e substituí-
das pela laranja Azeda que predominou 
até a década de 1940. Sua intolerância 
ao vírus da Tristeza dos Citros, introdu-
zido em São Paulo no final da década 
de 1930 e comprovada a sua dispersão 
pelo Pulgão Preto, tornou imprescindí-
vel a substituição desse porta-enxerto 
por outros resistentes ou tolerantes ao 
vírus, entre eles o limão Cravo. 

Pouco se conhece sobre as ori-
gens do limão Cravo, supondo-se 
que tenha sido levado do Sudeste 
da Ásia, terra natal da maioria dos 
citros, para a Europa, e daí para as 
Américas, sendo introduzido no Brasil 
pelos colonizadores.

A primeira referência ao seu uso 
como porta-enxerto no Brasil data 

PESQUISA MOSTRA A 

VIABILIDADE DE USO DE 

INTERENXERTO DE LARANJA 

VALÊNCIA OU LARANJA 

HAMLIN EM LARANJEIRAS 

PERA COM 13 ANOS DE IDADE, 

ENXERTADAS EM CITRUMELO 

SWINGLE PRODUZINDO 

SATISFATORIAMENTE  FRUTOS 

DE QUALIDADE

Interenxerto: solução para a 
incompatibilidade laranjeira Pera-citrumeleiro Swingle

-enxertos tolerantes.
As atenções dos citricultores paulis-

tas voltaram-se para o citrumelo Swin-
gle, que estava se tornando muito popu-
lar na Flórida. Originado do cruzamento 
do pomelo Duncan com trifoliata, reali-
zado por Walter T. Swingle em 1907, na 
Flórida, que pretendia transferir a resis-
tência ao frio do trifoliata para o pome-
leiro Duncan, suscetível às frequentes 
geadas que assolavam aquele estado 
norte-americano. Os híbridos obtidos 
não apresentaram características pala-
táveis, mas revelaram boas caracterís- 
ticas como porta-enxertos.

Na Flórida o citrumelo Swingle 
substituiu o limão Rugoso, suscetível 
ao blight (Declínio) e a nematoides, tor-
nando-se o principal porta-enxerto nas 
décadas de 1990 e 2000, sendo, a par-
tir de 2010, parcialmente substituído 
pelo citrange Kuharske, (uma seleção 
do citrange Carrizo), o qual, por sua vez, 
pelo citrandarin US 942 (tangerina Sunki 
x trifoliata Flying Dragon) que apresen-
ta características semelhantes às do 
citrumelo Swingle, com as vantagens 
de induzir a formação de plantas entre 
20 e 30% menores e de atenuar os 
sintomas do HLB (Greening) nas copas 
sobre ele enxertadas. Porém, o citru-
melo Swingle permanece entre os por-
ta-enxertos mais utilizados: em junho 
de 2019 ele participava de 16% das 
mudas, precedido pelo citrandarin US 
942 com 22% e seguido pelo citrange 
Kuharske e citrandarin X-639 (tangerina 
Cleópatra x trifoliata), ambos com 14% 
cada, e pela laranja azeda, 10%. Obser-
ve a saudável diversificação que deveria 
ser imitada na citricultura brasileira.

Em São Paulo, ele apareceu pela 
primeira vez nas estatísticas em 1988, 

Porta-Enxerto
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representando 0,9% dos porta-enxertos 
das laranjeiras encontradas nos viveiros. 
Dez anos depois, em 1998, ele partici-
pou de 6% e em 2009, de 24,9% das 
mudas. Desde 2002, ele é o segundo 
porta-enxerto mais utilizado, estimando-
-se sua presença em 35% das plantas da 
citricultura paulista. 

O citrumelo Swingle foi introduzido 
no Brasil pelo Instituto Agronômico de 
Campinas na década de 1940 e, ava-
liado com copas das principais culti-
vares, revelou tolerância às raças do 
vírus da Tristeza presentes na nossa 
citricultura e também ao Declínio e à 
Morte Súbita dos Citros. Mostrou ser 
também resistente à Gomose de Phy-
tophtora e aos nematoides Tylenchulus  
semipenetrans e Pratylenchus jaheni,  
e de induzir elevadas produções de 
frutos de qualidade, superior às obti-
das com o porta-enxerto limão Cravo, 
favorecendo, assim, a produção de 
suco not frozen concentrate (NFC). 
Apresenta média resistência à seca, 
mas grande capacidade de recupera-
ção após o retorno do período chuvo-
so, proporcionando bom florescimen-
to e ‘pegamento’ dos frutos.

As pesquisas revelaram sua incom-
patibilidade com diversas seleções da 
laranjeira Pera, entre elas a Pera IAC 

‘vacinada’ e a Pera Bianchi, a laranjeira 
Seleta de Itaboraí, o tangoreiro Murcott 
e o limoeiro Siciliano, formando plan-
tas pouco produtivas e de vida curta. 
Em outros países, o citrumelo Swingle  
mostra ser incompatível com as laran-
jeiras Roble nos Estados Unidos, Sha-
mouti em Israel, Tomango na África do 
Sul, e a Hongjian na China. 

Os sintomas externos dessa incom-
patibilidade podem ocorrer em plantas 
com dois ou mais anos de idade, que pas-
sam a apresentar brotações exageradas 
do porta-enxerto, depressão da casca na 
linha de enxertia, deficiências nutricio-
nais seguidas do definhamento e, quase 
sempre, morte das plantas. A retirada da 
casca na região de enxertia revela a pre-
sença de pontuações de goma na cor 
marrom-escuro que evoluem para a for-
mação de um anel, geralmente consta- 
tados em plantas com cinco ou mais 
anos de idade.

Essa incompatibilidade não é cau- 
sada por um agente biótico (vírus, bacté-
ria) ou químico (produzido, ou não, pela 
copa ou pelas raízes) e ocorre somente 
quando do contato direto dessas varie-
dades com o citrumelo Swingle, não 
importando que elas sejam a copa ou o 
porta-enxerto ou mesmo o interenxerto. 

Essa informação motivou avaliar a 

viabilidade de uso de um interenxer-
to, ou seja, a inserção por ocasião da 
formação da muda, de uma variedade  
compatível com o porta-enxerto e com  
a copa e tolerante às viroses nelas 
presentes. 

Aguardamos quase 15 anos para 
assegurar que esse artifício, que alon-
ga e encarece a formação das mudas, 
não apresentasse outros inconvenien-
tes, havendo pomares com 13 anos 
de idade de laranjeiras Pera enxerta-
das em citrumelo Swingle, com inte-
renxerto de laranja Valência ou laranja 
Hamlin, produzindo satisfatoriamente 
frutos de ótima qualidade. 

A adoção dessa técnica vem pos-
sibilitando a formação de pomares de 
laranjeiras Pera em ambientes onde a 
ocorrência de doenças desaconselha 
a utilização do limão Cravo, além dos 
ganhos de qualidade dos frutos indu-
zidos pelo citrumelo Swingle. Destaca-
mos, porém, que sua menor resistên-
cia à seca recomenda seu uso em áreas 
passíveis de serem irrigadas. 

Figura. (A) e (B) Interenxerto de laranjeira Valência inserido entre citrumeleiro Swingle e a laranjeira Pera; (C) Laranjeiras Pera 
enxertadas em citrumelo Swingle, com 13 anos de idade, irrigadas, interenxertadas com laranja Valência

Eng. Agr. Dr. Jorgino Pompeu Junior
Pesquisador aposentado do IAC

Prof. Dra. Silvia Blumer
Faculdade de Agronomia, Unifeob
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Conheça as Soluções BASF, para um aumento na produtividade 
e maior qualidade do seu fruto.

0800 0192 500
facebook.com/BASF.AgroBrasil
www.agro.basf.com.br
www.blogagro.basf.com.br

BASF na Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.

Soluções BASF Citros.
Seu pomar com mais resultados.

Uso exclusivamente agrícola. Aplique somente as doses 
recomendadas. Descarte corretamente as embalagens e os 
restos de produtos. Incluir outros métodos de controle do 
programa do Manejo Integrado de Pragas (MIP) quando 
disponíveis e apropriados. Registro MAPA: Finale® nº 0691, 
Comet® nº 08801, Tutor® nº 02908, Orkestra® SC nº 08813, 
Imunit® nº 08806, Verismo® nº 18817, Kumulus® DF nº 02418592 
e Heat® nº 01013.

|   PRODUTOS

| Inseticidas
 Alvo: Psilídeo
 Imunit®

 Alvo: Bicho-furão
 Nomolt® SC

| Adjuvantes
 Assist® EC
 Dash®

 Break-Thru®

 MEES®

| Fungicidas
 Alvos: Pinta-preta e Verrugose  
 Comet®*

 Tutor®

 Alvo: Podridão floral 
 Orkestra® SC*

| Acaricida
 Alvos: Ácaros da Leprose,
 Falsa-ferrugem e branco  
 Kumulus® DF

*Produtos com o benefício AgCelence®, maior 
 produtividade e rentabilidade para o produtor.

| Herbicidas
 Pós-emergentes
 Heat®

 Finale®

CONSULTE SEMPRE UM 
ENGENHEIRO-AGRÔNOMO. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO 
AGRONÔMICO.

Este produto é perigoso à saúde humana, animal 
e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na 
bula e na receita. Utilize sempre os equipamentos 
de proteção individual. Nunca permita a 
utilização do produto por menores de idade.

AF_65.150.431.1321.5_An. BASF Citros Rev. Citricultura_210x275.pdf   1   17/01/20   10:20
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das (Citrus aurantium) embelezam ruas, 
parques e áreas internas de construções 
antigas. Em quintais e pequenas hortas  
abundam os limoeiros. 

Os citros são encontrados em 
todo o território português, no conti-
nente e também nos arquipélagos da 
Madeira e dos Açores. Porém, a produ-
ção comercial de frutas está concen-
trada sobretudo na região do Algar-
ve, no Sul de Portugal (latitude 37⁰ 
norte), que tem inverno chuvoso (500 
a 600 mm) e verão quente (tempera-
turas médias máximas de 30-33⁰C) 
e seco. Desse modo, todo o cultivo 
exige irrigação, feita pelo sistema de 
gotejo com duas linhas. A fertirrigação 
é amplamente utilizada. Atualmen-
te, o Algarve atravessa um período 
de seca, após vários anos com pre-
cipitação inferior ao normal, o que  
poderá levar a limitações na irrigação 
dos pomares.

A produção de citros em Por- 
tugal tem uma longa tradição. 
Desde que a laranjeira doce 
foi introduzida na Europa, 

Portugal produz e exporta citros. Na 
segunda metade do século XX, deu-se 
um forte aumento da área ocupada com 
a cultura. Nas últimas décadas, houve 
uma evolução, com a modernização 
dos pomares, aumento da produtivida-
de e melhoria da qualidade dos frutos. 
Com vocação para produção de frutos 
sem sementes para consumo in natura, 
este país europeu tem-se beneficiado 
em termos fitossanitários de um re-
lativo isolamento geográfico, cercado 
pelo Mar Atlântico, no Oeste e Sul, e de 
um bom vizinho no Leste e no Norte, 
a Espanha. Com pouco mais de 20 mil 
hectares de superfície de produção 
comercial de citros, tem nas suas ruas, 
quintais e pequenas hortas milhares 
de árvores cítricas. As laranjeiras aze-

As principais variedades copa de 
laranjeiras, todas sem sementes, são as 
do grupo Baía: Newhall, Navelina, Nave-
late, Washington Navel, Lane Late, Nave-
late, Powell, Rohde e Barnfield e as do 
grupo Valência: Valencia Late e Delta 
Seedless. Uma variedade portuguesa 
muito cultivada é a Dom João. Entre as 
tangerinas, destacam-se as clementinas 
Nules e Fina, e os híbridos Encore, Nova 
e Ortanique. A tangerineira Setubalen-
se (C. deliciosa) ainda é cultivada, pelo 
seu sabor muito apreciado pelos portu-
gueses. São produzidos também limões 
verdadeiros (C. limon) das variedades 
Eureka, Fino, Lunário e Lisboa.

Durante muito tempo, empregou-
-se a laranjeira azeda como porta-en-
xerto de citros em Portugal, porém, com 
o surgimento de árvores com o Vírus 
da Tristeza dos Citros, foi abandonado,  
adotando-se as citranjeiras Carrizo e 
Troyer. Apesar de presente no país, a 
Tristeza não impediu que alguns agri-
cultores voltassem a usar mudas feitas 
em laranja azeda, já que não há morte 
de árvores (quick decline) ou sintomas 
de tronco (stem pitting). Atualmente, o 
porta-enxerto predominante nos poma-
res é a citranjeira Carrizo, seguido de tri-
foliata (usado só no centro e norte do 
país) e da laranjeira azeda.

Em estreita relação comercial e tec-
nológica com a vizinha Espanha, pri-
meira exportadora de citros de mesa, a 
citricultura portuguesa se desenvolveu  
e hoje é reconhecida por produzir fru-
tos de alta qualidade estética e de 
sabor. Navegando em mares de relativa  

A EXPERIÊNCIA BEM-SUCEDIDA DE CONTROLE BIOLÓGICO APLICADO COM TAMARIXIA RADIATA  

EM ÁREAS URBANAS E RECREATIVAS DO ESTADO DE SÃO PAULO PODE SER CONSIDERADA  

PARA A PRODUÇÃO CÍTRICA DE PORTUGAL

A citricultura portuguesa  
e a ameaça do HLB

Foto 1. Pomar de Clementina na altura da colheita. Algarve, no Sul de Portugal
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tranquilidade em termos fitossanitá-
rios, tem grandes limitações à aplicação 
de pesticidas, impostas pela legislação 
europeia e pelas cadeias de supermer-
cados. O maior problema é a Mosca do 
Mediterrâneo (Ceratitis capitata), mas 
hoje a citricultura portuguesa encontra-
-se ameaçada pelo HLB.  

O psilídeo africano (Trioza erytreae), 
vetor do Greening (HLB africano), foi 
encontrado na ilha da Madeira em 1994, 
e em Portugal continental em 2005.  
O inseto está amplamente distribuí-
do no litoral norte e centro do país; no 
entanto, não foi constatada a presença 
da bactéria associada aos sintomas do 
HLB africano, Candidatus Liberibacter 
africanus. Apesar das medidas de res-
trição ao trânsito de mudas, o monito-
ramento do inseto vetor tem mostrado 
que este tem alcançado novas regiões e 
pode chegar ao Algarve.

Assim como o Brasil conviveu com 
o psilídeo asiático (Diaphorina citri) por 
sete décadas sem que fosse praga dos 
citros até a chegada da bactéria asso-
ciada ao HLB asiático, Candidatus Libe-
ribacter asiaticus, Portugal poderá ter 
o psilídeo sem a doença. Mas as gran-
des infestações do psilídeo africano 
nos citros no Norte de Portugal, notada- 
mente em limoeiros, mostram que o 
inseto já é uma praga, pelos danos dire-
tos que causa, como as sérias deforma-
ções em folhas novas.

Portugal e os demais países euro-
peus que cultivam citros, Espanha, 

Itália e França, já se organizaram para 
enfrentar esta ameaça. Grandes con-
sórcios foram formados para estudar o 
inseto e a doença e contam com supor-
te financeiro da União Europeia (PRE-
-HLB – Preventing HLB epidemics for 
ensuring citrus survival in Europe e 
LIFE Vida for Citrus – Development of 
sustainable control strategies for citric 
under threat of climate change & pre-
venting entry of HLB in EU). Buscam-se 
combinações de citros tolerantes, com 
forte investimento em melhoramento 
genético e em um manejo racional do 
inseto vetor, com prioridade ao contro-
le biológico. Iniciou-se recentemente 
a introdução do parasitoide Tamarixia 
dryi para controle do psilídeo africano.

Sabe-se que o HLB africano e seu 
vetor na África do Sul desenvolvem-se 
melhor em regiões úmidas e com tem-
peraturas amenas, as quais não são as 
condições climáticas das áreas do inte-
rior do Algarve. O patossistema HLB 
africano é considerado intolerante a 
altas temperaturas. No entanto, em um 
mundo globalizado, com o maior trânsi-
to de pessoas e bens, há que se consi-
derar também o risco da introdução do 
patossistema HLB asiático, tolerante a 
altas temperaturas.

Tendo como exemplos o manejo  
regional de HLB em São Paulo e as 
CHMAs (Citrus Healthy Management 
Areas) da Flórida, propôs-se para Por-
tugal as áreas de gestão fitossanitária 
(AGF), com objetivo de ampliar e sincro-

nizar o controle do inseto vetor, se este 
chegar ao Algarve. Poder-se-iam vali-
dar programas com a Mosca do Medi-
terrâneo, já que este inseto deve ser 
monitorado com armadilhas e tem alta 
mobilidade, características comuns aos 
insetos vetores dos patógenos do HLB.

Das três medidas adotados na citri-
cultura de São Paulo para mitigar os 
danos do HLB, Portugal não considera 
adotar o controle químico intensivo do 
vetor, já que há poucos inseticidas per-
mitidos e enorme restrição ao seu uso, 
devido ao risco de resíduos de pestici-
das em frutos. Ademais, as áreas de cul-
tivo são circunvizinhadas por moradias 
e cidades, o que limita o amplo uso de 
pulverizações. A experiência bem-su-
cedida de controle biológico aplicado 
com Tamarixia radiata em áreas urbanas 
e recreativas do Estado de São Paulo 
pode ser considerada para Portugal, 
pois neste país há muitos citros em ruas, 
praças, quintais e hortas. Outra medi-
da importante e urgente a ser adotada 
é o reforço da certificação do material 
vegetal de propagação e a produção de 
mudas em estufas teladas. Os viveiros 
que ainda produziam mudas ao ar livre 
estão sendo obrigados a produzir debai-
xo de tela. A redução de inóculo do HLB, 
pela poda de ramos com sintomas, no 
início da doença, se mostrou efetiva na 
África do Sul para o HLB africano. 

Foto 2. Pomares de citros em formação e em produção. Algarve, Sul de Portugal

Eng. Agr. Paulo Eduardo Branco Paiva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Triângulo Mineiro, Campus 
Uberaba e Universidade do Algarve

Eng. Agr. Amílcar Manuel Marreiros Duarte
MED (Instituto Mediterrâneo para a 
Agricultura, Ambiente e Desenvolvimento), 
Universidade do Algarve, Faro, Portugal
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lha em função da necrose das folhas. 
Os sintomas em folhas jovens carac-
terizam-se por pequenas manchas de 
coloração marrom ou preta, circun-
dadas, ou não, por halos amarelados. 
Essas lesões ocorrem nas nervuras, 
provocando deformações e morte 
dos tecidos vegetais, fazendo com 

A citricultura brasileira é aco-
metida por sérios problemas 
fitossanitários que compro-
metem a viabilidade de toda a 

cadeia citrícola. Em se tratando especi-
ficamente das tangerinas e seus híbri-
dos, dos quais as maiores produções 
do País advêm do Estado de São Paulo, 
tais plantas têm sido hospedeiras de 
uma doença fúngica denominada Man-
cha Marrom de Alternaria (MMA), cau-
sada pelo fungo saprofítico Alternaria  
alternata f.sp. citri. O primeiro relato da 
doença ocorreu no Rio de Janeiro em 
2001 e, nos anos seguintes, foi obser-
vada nos Estados de São Paulo, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul. 

O fungo afeta folhas, frutos e 
ramos de tangerinas, tangores e 
híbridos e se reproduz na planta ou 
em restos vegetais, por meio da for-
mação de esporos assexuais (coní-
dios). As condições favoráveis para 
que ocorra a infecção são tempe-
raturas entre 20ºC a 27ºC e perío-
dos de molhamento superiores a 12 
horas. A disseminação dos esporos 
se dá através de vento e chuva e em 
ambientes com alta umidade.

Os sintomas ocorrem em ramos, 
frutos, tecidos verdes jovens ou em 
fase de crescimento. Na maioria das 
vezes, os sintomas surgem 24 horas 
após a infecção, devido à ação da 
toxina seletiva ACT, produzida pelo 
fungo, o que provoca intensa desfo-

que as folhas se curvem lateralmente 
(Figura 1). Nas brotações novas, ocor-
re um aspecto de requeima no caule 
com morte dos ponteiros. 

Na literatura encontramos algu-
mas medidas de controle para MMA, 
como a utilização de variedades 
resistentes, controle cultural e, o 
mais comumente utilizado, o con-
trole químico. Para este último, no 
entanto, dependendo do clima e 
susceptibilidade da cultivar, podem 
ser estabelecidas entre quatro a dez 
pulverizações anuais o que, em mui-
tas vezes, não acarretam em um con-
trole satisfatório, além de ser uma 
prática pouco sustentável. Dentre 
os fungicidas registrados para citros 
no Brasil, apenas seis são indicados 
para Mancha Marrom de Alternaria, 
sendo três deles formulados à base 
de óxido cuproso. Entre os fungi-
cidas sistêmicos que apresentam 
comprovada ação contra o fungo 
estão as estrobilurinas e os triazóis. 

O uso intensivo de produtos quí-
micos pode refletir de forma nega-
tiva na saúde pública, no meio 
ambiente, bem como nos custos 
de produção, além dos problemas 
advindos com o surgimento de 
linhagens resistentes do fitopató-
geno aos ingredientes ativos. 

Neste contexto, o uso do con-
trole biológico tem se tornado uma 
promissora ferramenta no controle  

O CONTROLE BIOLÓGICO TEM SE TORNADO UMA PROMISSORA FERRAMENTA NO  

CONTROLE DE DOENÇAS EM PLANTAS E, DENTRE OS AGENTES ANTAGÔNICOS,  

ENCONTRAM-SE AS BACTÉRIAS DO GÊNERO BACILLUS

Controle biológico para 
Alternaria

Figura 1. Sintomas de Mancha Marrom de 
Alternaria em mudas de tangor Murcott 
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Doenças

doença. Quando ACB-08 (B. amyloli-
quefaciens) foi aplicado em mudas de 
tangor Murcott 24 horas após a ino-
culação com o patógeno (tratamen-
to curativo) o controle da doença foi 
de 42%. Por outro lado, os isolados 
de B. subtilis ACB-01, ACB-07 e ACB-
57 proporcionaram 63, 62 e 54% 
de controle, respectivamente, quan-
do foram aplicados preventivamente  
(24 horas antes da inoculação) em 
plantas de tangor Murcott. 

Os dados apresentados no estu-
do sugerem uma maior tolerância à 
doença, quando plantas de tangor 
Murcott são enxertadas em citru-
melo Swingle. No entanto, o desem-
penho dos isolados de Bacillus spp. 
como agentes de controle biológico 
foi mais efetivo em plantas enxerta-
das em limão Cravo, mostrando as 
diferenças de interações planta-mi-
crorganismo nos diferentes porta-
-enxertos avaliados.

Com este estudo, foi possível 
evidenciar o potencial de isola-
dos de Bacillus spp. para o contro-
le da Mancha Marrom de Alternaria, 
porém, é indispensável a realização 
de novas pesquisas para se avaliar 
a eficiência da bactéria sob condi-
ções de campo, além da confecção 
de um bioproduto para controle da 
doença. Essas pesquisas já estão 
sendo realizadas em nosso labora-
tório com o objetivo de trazer uma 
nova alternativa de controle para os 
produtores de citros. 

Ecoshot®, Serenade®, Sonata®, entre 
outros. 

Projetos de pesquisa realizados 
nosso Laboratório de Fitopatologia 
e Controle Biológico (LFCB), do Cen-
tro de Citricultura Sylvio Moreira-
-IAC, obtiveram resultados positivos 
para o controle da MMA, utilizando 
diferentes espécies de Bacillus. 

Ao todo, foram avaliados 47 iso-
lados de Bacillus spp. (denomina-
dos de Agentes de Controle Bioló-
gico – ACB) sob condições in vitro, 
quando foi verificado que a maioria 
deles afetou o crescimento micelial 
de A. alternata por meio da produ-
ção de metabólitos produzidos pela 
bactéria, com inibições da colônia 
do fungo que variaram de 42,20% 
(ACB-64) a 93,70% (ACB-20). Quan-
do se avaliou a termoestabilida-
de desses compostos antifúngicos, 
ACB-23 causou 81% de inibição no 
tamanho da colônia do fungo, em 
relação ao tratamento testemunha, 
mostrando a capacidade do isolado 
em produzir metabólitos que supor-
tam altas temperaturas. Consideran-
do a possibilidade futura da formu-
lação de um bioproduto, essa seria 
uma característica interessante, em 
termos de praticidade de produção. 

Após a seleção in vitro, quanto 
ao desempenho desses isolados de 
Bacillus spp., os estudos avançaram 
para o controle da doença em casa 
de vegetação. Para tal, foram utiliza-
das plantas de tangor Murcott (Citrus 
reticulada Blanco x C. sinensis Osbe-
ck) enxertadas sobre limão Cravo 
(Citrus limonia Osbeck) ou citrume-
lo Swingle (Citrus paradisi Macfad cv. 
Duncan x Poncirus trifoliata (L.) Raf.) 
com seis meses de idade. 

Os resultados obtidos mostram 
que quatro isolados de Bacillus spp. 
(ACB-01, ACB-07, ACB-08 e ACB-57) 
possuem potencial para o controle da 

de doenças em plantas e, dentre os 
agentes antagônicos, encontram-se  
as bactérias do gênero Bacillus. Essas 
bactérias gram-positivas são cosmo-
politas, produzem inúmeros meta-
bólitos secundários e substâncias 
antagônicas estruturalmente distin-
tas, e apresentam capacidade para 
suportar as adversidades do ambien-
te pelo fato de formarem endós-
poros. A presença dos endósporos 
facilita a utilização desse micror-
ganismo em formulações, propi- 
ciando produtos mais estáveis, 
com aplicações mais viáveis e efi-
cientes na parte aérea das plantas. 
Os endósporos suportam períodos 
secos, temperaturas extremas, defi-
ciências temporárias de nutrientes, 
além de apresentarem tolerância a 
alguns pesticidas e fertilizantes. 

As bactérias do gênero Bacillus 
spp. possuem múltiplos mecanis-
mos de ação que possibilitam o 
controle de fitopatógenos. As ati-
vidades de controle muitas vezes 
são atribuídas à antibiose, parasi-
tismo, predação, produção de lipo-
peptídeos cíclicos (CLPs), produção 
de metabólitos secundários, além 
de induzirem resistência sistêmi-
ca nas plantas aos fitopatógenos, 
por meio das suas células ou pelos 
seus metabólitos. Não obstante, 
bactérias desse gênero têm como 
característica o rápido crescimento 
em meio de cultura, que possibilita 
sua rápida reprodução; alta adapta-
bilidade em condições ambientais 
como condições de pH adversas, 
extensos tempos de estocagem e 
armazenamento sem perder suas 
características.

Atualmente, no mercado agrícola 
existem diversos produtos à base de 
Bacillus spp. com eficiência compro-
vada para o controle de doenças de 
plantas, como, por exemplo, Ballad®, 
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